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1. INTRODUÇÃO 
a) Aplicações  

A engenharia geotécnica se traduz por estudos dos solos e das rochas. A mecânica dos solos se 
destaca por ser a responsável pelos estudos das propriedades físicas e mecânicas dos solos. A pesquisa na 
área da geotecnia pode ser aplicada em diversos campos, principalmente envolvendo infraestrutura.  

Devido a grande quantidade de informações referentes ao solo, surge a necessidade de armazená-

las e que exista um fácil acesso para consulta. Para isso pode-se empregar o software SVSOILS (SOILVISION), 
um programa de desenvolvimento de banco de dados de solos e propostas de correlações. O programa utiliza 
representações matemáticas do comportamento do solo correspondentes a vários processos físicos, 
denominadas "relações constitutivas". O software SVSOILS, é usado para ilustrar a variedade de possíveis 
gráficos que podem ser calculados e usados para ilustrar a interpretação dos resultados do laboratório. Vale 
ressaltar que o programa SVSOILS possui interface com outros aplicativos da SOILVISION, e desta maneira, o 
banco de dados poderá ser utilizado em diversos projetos envolvendo softwares com diferentes propósitos.  

Existem várias publicações que tem como objetivo a obtenção e análises das propriedades dos solos. Tais 
textos em geral são isolados e não estão vinculados a um banco de dados, como é o caso dos dados obtidos 
das pesquisas desenvolvidas nos Campos Experimentais de Mecânica dos Solos da Faculdade de Engenharia 
Agrícola (FEAGRI) e Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo (FEC) (ALBUQUERQUE, 1996; 
BENATTI, 2010; BONDER, 2008; GON, 2011). Para unificar os dados e obter as correlações com base nos 
dados das pesquisas realizadas nestes locais, idealizou-se esta pesquisa. 

b) O software 

Assim como citado na supra, o programa SVSOILS tem como base teórica representações matemáticas para 
realizar os cálculos de diversos parâmetros físicos dos solos. A importância do emprego deste software se dá 
pela possibilidade de obter dados de solos de diferentes partes do mundo sem a necessidade de locomoção 
até o local, acarretando a praticidade de se adquirir informações de lugares remotos para a realização de 
estudos de diversas áreas que envolvem a geotecnia. A Figura 1 ilustra o lobby principal do banco de dados, 
onde o usuário possui acesso às diversas informações das amostras de solo disponíveis.  

 

Figura 1 – Lobby principal Materials Manager do programa SVSOILS. (Fonte: Software SVSOILS Connect - 
Edição v10.04.00.135). 
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c) MATERIAIS E MÉTODOS 
 Para este estudo, é necessário se obter dados a respeito das propriedades mecânicas e físicas dos 
solos da FEAGRI E FECFAU. Desta forma, utilizou-se três pesquisas desenvolvidas com o solo na Unicamp. As 
informações sobre as propriedades físicas e mecânicas estão ilustradas nas Tabelas 1 a 3.  

Tabela 1 – Propriedades físicas do subsolo da FEAGRI (Albuquerque, 1996). 

 
 

Tabela 2 – Propriedades mecânicas do subsolo da FEAGRI (Albuquerque, 1996). 

 
 

Tabela 3 – Propriedades físicas e mecânicas do subsolo da FEC (Neto, 2013). 

 
 

a. Inserção de dados no programa 
 A partir da coleta de dados, inicia-se a inserção destes no programa SVSOILS. Primeiramente, foi 
necessário criar um projeto para o estudo dentro do banco de dados que irá contemplar as informações dos 
solos. Os detalhes do projeto estão ilustrados na Figura 2.  
 

 
Figura 2 – Interface de projeto. 
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Para a inserção das propriedades físicas do solo, era necessária a anexação de apenas três 
parâmetros de cálculo, a umidade (w), a porosidade (n), dada em porcentagem e densidade relativa dos 

sólidos (Gs), que é a razão entre o peso específico dos sólidos (s), e o peso específico da água (w ) à 
temperatura de 4ºC. O próprio programa calcula os demais índices físicos, como índice de vazios (e) e o grau 
de saturação (Sr), além de outros. As Figuras 4a e 4b mostram, respectivamente, a interface do perfil do solo 
da FEAGRI na profundidade de 1 m, e a caixa de inserção dos parâmetros, após os cálculos do programa. 

 

  

a) Interface b) Inserção de dados 

Figura 4 – Perfil do solo e parâmetros de cálculo da amostra da FEAGRI com profundidade de coleta 1 m. 

 
De maneira análoga à forma que foram inseridos os dados da FEAGRI, as informações a respeito dos 

índices físicos do solo da FECFAU foram compiladas no programa, utilizando os mesmos parâmetros de 
inserção. Ao todo foram inseridos dados de amostras diferentes de solo com profundidades de 1 m a 9 m.  

O próximo passo foi submeter os dados das propriedades mecânicas dos solos dos dois campos 
experimentais no programa. Os parâmetros inseridos se referem à equação de envoltória de resistência ao 
cisalhamento de um solo de acordo com o critério de Mohr-Coulomb que leva em consideração a tensão de 
cisalhamento (τ), a coesão do solo (c), a tensão normal (σ) e a tangente do ângulo de atrito (φ) e segue a 
seguinte expressão numérica:  

𝜏 = 𝑐 + 𝜎 ∗ tan(∅)   (𝑒𝑞𝑢𝑎çã𝑜 1) 
 
Para a inserção destas propriedades, foi necessário acessar a interface do programa com o outro 

software da SOILVISION, o SVSLOPE. Desta forma, os valores de coesão e ângulo de atrito dos solos da FEAGRI 
e da FECFAU foram compilados no programa. É importante frisar que para a profundidade de 9 ms do solo 
da FECFAU e 16 ms do solo da FEAGRI não existem dados a respeito da envoltória de resistência, logo há uma 
carência de informações nesses dois materiais. A interface de inserção das informações no programa está 
ilustrada a seguir.  

 
Figura 5 – Envoltória de resistência ao cisalhamento da amostra de solo da FEC a profundidade de 1 m. 

d) RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 Como previsto no cronograma de projeto, primeiramente realizou-se a compilação dos dados 

referentes às propriedades físicas das amostras de solo da FEAGRI e da FECFAU. Além disso, como nas 
publicações base, foram realizados ensaios com amostras deformadas e indeformadas do solo, 
convencionou-se inserir os dados das amostragens da FEAGRI considerando todas elas indeformadas. A 
diferença nos métodos de inserção de dados das duas localizações distintas está relacionada ao tipo de 
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amostra, que no caso do solo da FECFAU não foi especificada, fazendo com que fosse selecionada a opção 
“unknow” para a deformidade do solo ensaiado.  

As propriedades mecânicas do solo da FEAGRI e da FECFAU também foram inseridas no software neste 
período, e as informações já possuem interface direta com o programa SVSLOPE, também da SOILVISION, o 
que pode facilitar em análises em projetos posteriores que necessitem de informações a respeito das 
amostras de solo em questão.  

O banco de informações de solos da Unicamp será disponibilizado para demais pesquisadores usuários 
do SVSOILS até o final da pesquisa por meio de ferramentas do próprio programa, para que estes dados 
possam ser usados em qualquer tipo de estudo futuro.  
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